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CIDA FONTES 

BRASÍLIA — A direção do g3)4 
PMDB se reúne hoje para mon- O 
tar a ofensiva ao movimento li-
derado pelo senador José Sar-
ney (PMDB-AP), que quer fa- 
zer uma convenção nacional 
em 8 de dezembro. O comando o 
é contra, pois teme que, além de 
discutir a posição do PMDB no 
governo de Luiz Inácio Lula da (.0 Silva prevista no edital, o even- 
to se transforme em palanque g 
para a candidatura de Sarney à 
presidência do Senado. 

O grupo ligado ao senador já N.) tem assinaturas de nove presi- 
dentes regionais do partido — o 
suficiente para convocar a con-
venção. O líder do PMDB no Se-
nado, Renan Calheiros (AL), 
também candidato à presidên-
cia da Casa, rebateu ontem a 
proposta dos aliados de Sarney. 
"Não vejo necessidade de con-
venção. Seria redundância, 
pois a maioria do PMDB já se 
posicionou favoravelmente à 
governabilidade", disse. 

Além de questionar a conven-
ção, o líder pôs em dúvida a for-
ça eleitoral de Sarney na banca-
da peemedebista no Congresso. 
Por não ter o apoio da maioria 
dos colegas, o ex-presidente da 
República estaria buscando se 
fortalecer politicamente em ou-
tras instâncias, como a conven-
ção. "Não dá para ficar ansio-
so. Temos que respeitar o direi-
to da minoria, mas quem deci-
de é a maioria da bancada que 
é soberana", afirmou. (AE) 


